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Introdução 

O bisfenol A (BPA) é um monômero, cuja produção 

é destinada principalmente à fabricação do plástico 

policarbonato e à síntese de resinas epóxi, sendo 

estas empregadas em revestimentos de latas para 

bebidas e alimentos, embalagens para fármacos, 

adesivos e selantes dentários
1
. O uso extensivo de 

polímeros à base de BPA, com ligações éster 

sujeitos a hidrólise e resíduos de monómeros não 

polimerizados, tem levado a contaminação 

ambiental
2
,  devido a sua ampla utilização, e pode 

ser liberado para o ambiente durante a fabricação, 

uso ou descarte de produtos que contenham a 

substância
3
. Atualmente, um dos tópicos mais 

relevantes na química ambiental é a qualidade da 

água. A preocupação com micropoluentes – 

poluentes que estão presentes no meio ambiente 

em concentrações na ordem de μg L
-1

 e ng L
-1

 – tem 

aumentado expressivamente nos últimos anos
4
. 

Assim, há necessidade de desenvolver 

procedimentos analíticos alternativos mais baratos, 

e ao mesmo tempo, sensíveis, rápidos, confiáveis e 

de fácil manipulação, para avaliar e controlar as 

concentrações de BPA em águas naturais. 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento 

de um procedimento espectrofluorimétrico para a 

determinação de bisfenol A em amostras de água 

de córregos da cidade de Dourados-MS. 

Resultados e Discussão 

As medidas de fluorescência foram realizadas no 

espectrofluorímetro (Cary Eclipse, Varian) equipado 

com uma lâmpada de xenônio, utilizando-se cubeta 

de quartzo, com quatro faces polidas (caminho ótico 

de 10 mm e volume de 3,5 ml). 

Inicialmente obteve-se o espectro 3D de uma 

solução padrão de BPA 1,0x10
-5

 mol L
-1

 em meio de 

etanol (Figura 1) para verificar os comprimentos de 

onda de excitação e emissão do analito, no qual 

observou-se que tais comprimentos são λex= 279 nm 

e  λem= 306 nm. Sob as condições otimizadas, o 

procedimento apresentou uma faixa linear no 

intervalo de 4,0x10
-7

 a 9,0x10
-6

 mol L
-1

, descrita pela 

equação I = 1x10
8
 CBFA + 30,645; r = 0,999, onde I é 

a intensidade de emissão (UA) e CBFA concentração 

de BPA em mol L
-1

. O limite de detecção foi de 

2,90x10
-7

 mol L
-1

 ou 0,66 g L
-1

. 

 

Figura 1. Espectro 3D de uma solução de bisfenol A  

1x10
-5

 mol L
-1

. 

280 290 300 310 320 330 340
275

280

285

290

Emissão/nm

E
xci

taç
ão

/nm

 
Avaliou-se a recuperação do procedimento em 

amostras de água provenientes de dois córregos da 

cidade de Dourados-MS (Rego D’água e Água Boa), 

fortificadas em 3 níveis de concentração: 1x10
-6

, 

3x10
-6

 e 5x10
-6

 mol L
-1

 de BPA. As recuperações 

variaram entre 78 a 92%, indicando uma 

recuperação do analito comparada aos 

procedimentos descritos na literatura
5-7

. Ainda, a 

exatidão do procedimento proposto foi avaliada 

empregando-se o procedimento de adição de 

analito, no qual se verificou que não há diferença 

significativa, ao nível de confiança de 95% entre as 

inclinações das equações das curvas obtidas. 

Conclusões 

O procedimento espectrofluorimétrico desenvolvido 

mostrou-se um procedimento alternativo, seletivo e 

com sensibilidade adequada à determinação de 

bisfenol A em amostras de águas de superfície. Não 

utilizou-se nenhum tipo de tratamento de amostra, o 

que proporciona maior rapidez e facilidade ao 

método, e ao evitar o uso solventes orgânicos 

diminui-se drasticamente a geração de resíduos e 

custos com reagentes, quando comparado com 

métodos cromatográficos. 
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